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A. ~ "d d ~'OI)RIGE"'I"D' i AGUA E ESGOnOS 'I Festival de Caridade loque e.ta gUerrB, impostei O '100 diz um rolv3rl a e '--. .l'.,~ pelaAllemBnha,custBBomun.! Daminhasolidâocomoásp01­
--- . ~~,~. , ~~ . . . Com uma casa á cunha, reali" do-Póde·se t:begar a f~zer uma. tas de UIn Templo ou d entrad , ' I Rrcebcmos o seguinte bilhete :rI lsou'se quillta'fdra ~ festiva~ fraca Idé~ da ImportanC:13 colos* t{e uma c.uba,/onge do olha 

d"PaI4v'j.asf' QI}e /flnJ. ~el do nosso dístinc:lo e illustrado Embora não deseje me alon~ promovido por distlOctas senhonlsal do dinheiro que se está gas- mex!,~'!..s..s!v,! ...t!o.s .que passan

J;/)~ Iz~oe~!~g.ro deqll~a~: collaborador sr. professor Bar· gar, sou obrigado a tnl.tJr dO$lt3S ~o nosso m~io .socia! em b~::tando com esta guerra, em que ~; ;'i'é:;~/!IO:e.l:;~n~C{ou l:~::;

vállllJ, em belteficio das 00· reiros Filho. . moveis que levaram o sr. Richard neficlo do bChemcnto estab1~e~~ a. Allemanha m~rgulh,!u a espe- to á Luz a mfnha Lyra ea m~ 

b/es)lllJas do Asylo de OI" cAmígo Haroldo-:-Bom dia! adar ae~ta ~apit~r, os dous ele· ~~p~~s ~.e~fc~~~cm~~ ,~~ilç. ~~~ ~~;~~a,ca~~trl~:!:~oi~div~ nha Palma e estelldo para 

p/ms. Peço.te que me de; um canti· menlo~ Indlspensavels ao S1 U Com um programma maglll'ico, dualmente e ver.s!hlJ que cabe ~ Azul, c.0mo tfuas tacas esvasu 

I 


. -' nho fiO leu jornal para uma cor· progre;,9o. dondcse destacavam explendldo5 . ' d i das pela Eveter!lQ Deusa, as ml 
Pediram· me .as gentis orga~1I' rígenda. Não m'a inspirou a vai· A qt:!estão de abastecimento Inumer.os de musica, l1etl11el1te ilr maiS de $tOO dollars .3 ca a um Ilhas pobres maos cansadas ti. 

sadoras destl! .estival que. ass.m dade InspirouMm'a O medQ de d'agua a e~ta cidade fni aS"um- terpretados, relllisou'se ~I atira: de todos '!I) entes eXistentes no perdoar.:: • 
á maneira de íntrodui:ção, eu .C('u;~ ões Cl!·ltra cujas possibi. to sem re em '6co Rec~~do. hente fesla de caridnde, a que o mundo, diZ o tHp.rald, IBosto~" E!l beue.1 a Bclleza na front, 
dissesse algumas pzlavras sobre iidadesÇme' VO~ precatando des- ~ne quc ~ns ullímos dias de 'go. espirito musical. de João BarboSé! Massachu&sets, E. U. da Amen.: e alndd,! ~lIlt~ nos braços o cdan 
a Caridade. . ' '. emprcslou o brilho do seu repu - (3), ! saço. IVlIlO"O seu corpo a or

Mas ara ue perguntei. me de já... .. . ~er"c do dr ..Herc~ho Luz assls tado talento. Estes calculo~ referem.se ex- mecldd... . . 

' ,p q 'I .• b No meu c1JI~f"n ;!rtl~u~lho 11.' em SUa rC:ildencla. a conferen- A execllçyão irrcprchensivcl do clusivamente ásdespezas direclas Eu sO!, o ReI e. oFakzrdos me 
~m:~d;csiO' Ira avra~ :;~ r~, a Carla Ooufi hmcutl .(novISSI~Ji) C!;!. que !:om elle teve o sr. Joa- progr'<IIIII11'1 clcvt' ler l'1l\.:hido de para a gu~rra n3:o incluinão o ~s paratsos u:tcrzpres. dos meu:: 


d ar e,.~ e 2tin~a. cspde". ar escapar~m algumas II1corrccçoz; qUlm Jv\anoel, o qual apreser"ltou satislélç,io tiS s'.mllorila5. que nelle augmenlo de 'despezas e perdas' f. elllqs de ,,!arl!vllha, dos mem. 

esta reuni ~,.es o amua· typographicas. i um se.nhor que se propunha a tomaram pmle e bem assim <lO I 'aizes j(lrdms spfltarcos...

vclmente defJnI~~ e explicada? Aqui vlIo: Ifezer a captação d'agua da La· maestro catha~l1el1se Que a of' ~~~t~o~a acarreta para.)s P I /\tas mlllhas maos brancas, ,!C 
E comp.rehenul, ~~tão, que o ... i.1fon8ewm_~'i nonseuses :Rôa, afim de resolver se o proble- ~anjsou e regeu: . :"'., '. sadn.s de adeu~es. os passQI"os 


que de mim se eXlgl~ era ape· ... symta;cc: syntaxc I ma do abastecimento a esta eída. A parlítla raPld.a de joã~} l3~r' I !~mbem n.lO In.c:ltoem 05 ml sagfados li.o Sonho vem behcrn 

nas uma participaçao rntelleclual ' !d / d t t ,. bosa pam o norte do [:'lauo'l,lôoe., de homens mortos nos al!ua mJ'stlca e pura que lhe~
I 
nesta festa que tão bem revetbe· '" . I f 11· m t.' ff! e, sem recedo ~con'l1s açao, que se verificou hontcm. pela ma' cnmpos de batalha, homens que Idbríllln aos f!lhos e cOr ds pen° 
ra e reflede ti alma generosa e ... com"" o reprc~c I c" co ~ Irmo q~e o r. _erCI 0, que n!lã, impede a repetição desse ~us(enlavam innumeros lares eu. IIOS e melndla ao canto, 

-boa da nossa terra. o r~present(es IC um pro~Jsslonal, nao !mpll~1I0U ~~:;awt! I1tUS!C. éI~J), .Não fomo iS~~lropeus, nem tampouco a depen-I !vos meus cabellos se cflJlela" 
E fOi ar isso ue nao hesitei a falta d a~u'1 dos mananClaes, l'edcnarno.'oi, ti aquI fís g'CI111S se r1encia: eccnomiC3 que ame:!ça (am. . hrlltando em fragmentos

Ir ã 'd q ·f. Nu ...es(:reveste outomno; porque que o sr. R1ch<!!'d f!!z captar, r~· nl1orittls, CUJOS cnrasões "011<.10'1 .. já se tem mesmo apoderado fraf!lllmos de soe,s. all/i"V,~","'tls!-s",o".'____rlllac~e aç I~ad~, c~~~I.e. ma enl:lo insonia? solvendo a gr~l1de a~p.iL1"a.(LdQ. !i'Q.S....4l1b~un.uf_p..o.r~.{r" um rnnc!e numero e a elJa. lll!OFO~leza! es' 
es ae 'ir. l , S5:! • a forma que puz nos homens que na" VIVIam embota· bclcclt lento, que IHllto prl!C1Sa do 11e g á t ta epIJemera corvo!

cert", não haVia, de ,altar para o orlglnae!<. I do(; pela rolll1a. C1Ifllll10 POjlUI,IT como do ~lmp,lnJ (OS ,que escaparam mor e. ., ____ 

oradcr que aquI viess~ demorar Ainda hontem no O(lf~iH vi um! Alltes de ser iniciado o ~;r.rvi dos podercs pUb!ICOS, éI «rt!llfI~c" I E por causa do ctmto da. guer., CLUB 8 DE JUNHO- Rece­

a execução do rnagnlflco pro sU{}fldo com {J Haroldo I tço e!ileve aqUI procedendo a es. do mtíslleo prO:<:,fdmma. que du'. ra que todo o mundo pracls3 ter bemos delicado convIte para a 

gramma com que se vos qujz E""' tidha (' m~u nome p~r baí 1tudos um engenheiro e ém face .xnll pcl.! sua Cx..eqIÇdO. Ullld 111. 1patClmonla nos gastos e paf!ar ifesta fnaugural do t8 de Junho,. 

agradecer a eonfortadora presen xo IdO seu laudo o r RI h rd r . dd~vcI 1!I1pn:ssao li< numerosa \ m31S caro pelos generosj e é por Ino proximo domingo '5 11 ho­
ça ... d ARREIROS ' 5. C a e as.. jstcIICHI. ~ausa deU a qlJe os governos do O t I t!1E deeidl·me assim a vir cha· Obriga o B '. solveu abordar o problema. A :;.!.CII 11 stuhojjld I)\!I Mello, mundo têm necessidade de mais raso ra os pe a gen I eza. 

mar a vossa attençlIo para a an· A res?olls3blildade da falia 110 tl1lC'rvdllo, I(!u, eJl1 diversos Jinheiro de seus povos quer por P I • t a F 


ti It ':i ue atravessa ._.--- - d'agua ndO p6Je, pOI~1 ser leva· C;1I11dlotl's, ,I "'huell,1 dlclwJ) c I m"ju de impostos qu~r por 5U. e a IIIH ru~ç 0- oram cr!a­
gU!.i ~says ua~h?'aqc S3 de cari. EM TUlJAf,?tlO da ao .sr. RrcharJ, que llfir, é Cll 1.:1110 DlOdllClo revcrtcu em bellc'jbs~fípções para e'mprestimos. das esc,?las mlxtas em Oarc!~, 

aque as mpa c a. ~enhelru, tallto mais que o dt. lIclo do As) In tilll1hcm. I" h . d' no mumcipio de S. José e RIOJ

dade Que é o Asylo de Qrphaos , Hercllio teria resolvido o proble- Acqlllc~Cd1{ln .to MOSSO pedido, Em mIl ares de mane~ras I' Mljuel, no da Palhoça. 
Sa.o Vicente de Paula. E c:crlt) o lr'umpho da cllndl· ma, dentro dOIi mesmos moldes, o Jllu~trc p.ltllclO dr Ncrctl 1,<1' versas, em todos os l?alzes, os -O professor Amphiloquio 


H' a1gumas sf!manas, daqui dalura popular se a Iniciativa que lhe foi presen. lIIns p~rnlltlo qllc puhIJCdSSCJt10S povos consagram energias e peno Nunes Pires foi removido para 

deste mesmo logar, numa festa a T I !I ? O F'=.TAn"_A.t1! tlve~J"" cu,''' ..... M .. ' ... ,4" .... "''n a ornsüo. (jlle líI !Hofl:rll nesse "amentos á guerra. que e~ tem-Ia t:scoia mixta de P'arobé na la­
est3 perfelt3menh: hh,ntlcâ, tlv'e . !JJi!r_~, "":- -_........... .., ~ . .• - - -- - .............................. ' 1 . ~,'r,lt." de arle c que o ~olpc I!)OS nOrtHaes se empregariam em una ' 

occasiâo de mostrar quão peno· camranha eleltor[ll deste munlci· exltO.. . UOIOIOSfl 110r qu e <lcelha de pel"'" occupações pacifica:;. g . _ ___ _ 

SI e dlfficll la sendo a vida desse pio assume propor~õe9 extrac;>rdi. ~sslm, "?Oh se p6de oglcamcn- !;<Ir. Impedlll que fo!-'se Jlor cll~ I A educação resente·se della, CINEMA _ Em creprise, foi 

estebeleclmento modelH que é narh s,5endo Innevltav.el o tnum- te az~r reca Ir sobr," o gO,verna. prOllllllcwd,1 1 progresso social está paralyu. hontem levada no Casino a px-

O Hospital de Caridade, que all1 pho da thapa sympadt~lca em que ~I)~ RI~~ard, a responsabtlitJape ;0, ~el1tp--Ge um~ trist('7.a e um cellente fita cOusulia Vankee" 

no alto da colllna do MeninO flRura Oonome do I!:.Undo me· O. ma cs que agora se ve,tll I vacilo em todo o mundo. em 8 soberbos actos a' lDeua se levanta a attestar a ex~el· dIco pátrlclo sr. !Ir, OIto feUls, zendo !J~ntl{, ell1 cscald ~,"Irna. ,\. dUdlls d~ ClIl'm'l - .Acho o .ern'l Quem se deve cuJpar ? Que o _ ___ • 

lenc!a dos senllmentos moraes chult para superintendente muni· O ~splrito ~e critica. n.lo a cri· .11' 11111 mrc"lIj,tu ,1"Jlll1r" ctunh'. hul}!-I. cldad;'io sobre auem nf'~::t p~~::t eu __ OFi,ií _ 


f Cloal tlca sincera: lu,,':. p. hot!~<:,ta, po· I"~" ~ ~ •"I ...:, !,ê.J., ,. , , .. , ..... , I"""" I . . tUd a li . - "" ZI!'!f 

da "OSS~ g~t1 '! . Essa candidAtura continúa a! rem a que se maJ11fest~ pelos 111.1 1< 1111'1 ul'!,llcll\·li{ s. r':Jrga, mas que, com o, s P Os ferros li' EI Rei srio dllros 

Este festival ~e dá OPPOltU11I' receber V:thOSiS adhesões dos Itere~ses não sallstcltos, vem pro \ Ilr. O(jlfl"~ .h, \ 111' 11 li". 'i-,j ! ,1orlas alegremente, num Impeto MI1S nele amor é 1I1ms forte, ' 

dade de vo, dizer que pad~:e j urando de-;fazer a obrn do o, I ie cNage111/ rC~lOve 05 scu~ es· I'al'll ali de EI Rei lIa IUlla,

do mesmo maio Asy!o de S.ttJ I$~rctus, C g IOlÇOS. O 1I111l1lJ!'O que cam.ou Para o .... de amor sb a morte. I 

Vicente de Paula. essa modesta Const:! que e_tn Orleans e J3'1 v'!rnador que, leve a homhrledílo · 1 NOTAS MAHI liMAS :odo 1$10 c!tlá n3 Franç:t, CO" 

casinha de amor e de fé l onde guaruna ven~eft~ JDO! T~ra:ldc d~la~e;~n~~e:o~O~t~~l~ ~hefe, ~~ I P~rallag:uá, 2 .- O .. M"yr1l1ck" lub'ando lemlorio 1Ilv~dido- Plalltt>i 11'" .crm'n l1a bnflcca. 

se aconchegam, os que hfio co· r maiOria O!'i C'D e e, ose ornaz1q de su t rr se I 'l~rogre... segullI para o slIl ~!i (J,20 dt: ho (lnqu;\nto o seu n.io o ~sta pitr;l 1\ rmz sahlll nn c/ell/e;. 

nhecem os carlhhos de um pllC c Sevcrlllo UH/tC. ~o a e 11 1 par[\ me lOr)lO ., I '}»pnrn1r a '1ronria cl\llhsação. t.u /Um p.JSStl l/ar um helIO 

nem os slJrtlsos ou as lagrlmas der conserval·a, para satl~f;lç.iQ 11"' I A clle pr~pr:o cabe a rcspon- No meio de lallla geute. 


, - ---- dos seus Interessescdos lJuees. --- --- '1 'dd d'~ d d --- ­
de uma mae. _ jtav:tm e c~t:'io a ellc ligados. ! Sllt"II~lt t'ollf'lrlna.ln _ Tcn('o ~a )111 a e e ~uas,Jler as c es· PARA ASSl8TIRA POSSE 

Tudo encareceu entre I1Ó5, Em Sao Jose o ovo dI:! Colol11bu tem sem. o nosso conlerraneo sr. f11í1Jor t>czn~, af. nOS~lIs !I,HI o preço que DO NOVO GOVERNO 

~:rc: ~~iSaa A":!~~~h~isa~i~~n~ Ipre applu.:açJo. !Acastro • de C~lnl'os t>ropo~lo ;~m~\~:~ pil.r,<I,r :~~I~~~a 5~e~;~ 1~ln. () eSTADO-Consta que 

human1dade,' Segue~ força," para n tQuanto a cscassez-dcvl:l ler U~l~ acç,lo c(lntra a Fasenda Fc· '.:c· tomare"; ~~Tovlden~l;s, para {) llr. Vt'rnandes LH~m. S!"fl-ycma:

E I Id vlslnhlL c1d~de sido prevIsta essa emergench der,11 para al1nullar o aeto de sua. f d J d dor de Al.l~oas, v.ra dO RIO as 
s a y a encarceeu, os fe · , I uando foram fe;tos os eSfudo~ reforma, feito sem 05 reque!iltos :Iue esse sacn leIO e 'lU a e. e Slsllr a posse do 110"0 ~ovcrno.

cursos dos nossos estabelE'clmen · O tol1eetor federal ete 5 Jose q d d' legtles foi af{ora c~sa acç'io de. ,lens, em dmhelro e energias, ______ 

tos de carlda::k mal sahiram do allegrndo ~p. achf1r a c.oll~ctorl~ da quantl~a ~ agua da eachoci vldídalem segunda ~e!;lalJd~ pelo nunca se repIta, ('mfluanto durar ALCYDES MAIA SERA' 

que eram h;l ~nnos passados. ~me;çada "r~qllls'itou honlem á~ ra OU, cae IOClras em relação á Supremo Tllbul1nl feduaí que o mlwdo. O LEA DER

Dahlessa Situação de angus I' l' popu açi\o, prevendo·se ao rnes· . . . ___I 

ha de s(lbre~allo, de apprehen. necessa~ as J!~ran las. . Imo tempo a5 seccas, o que 1150 c:onfltlnou fi s~lItel1ç3 do luiz pc· .. ~) ~. Rio. O f.ST r.DO-Dizia·se 1I0S 

sOes elo dia de amanhã em ue Em vtsta dlssu seguIu para ali, serl:1 multo rlt(lictl, quando nh1. ranfe quem fOI ell,J proposta.. \lAMAS llLCAI"OAIJI: - I'n corredores da Camm.l que, caso 


p t d I q, lá tardinha, uma força do 15, de'\guenl Ignora que estamos sujei. I Foi advo~r1do do sr. maior 1.1111 ellVI.1\!<1S l1.ml a kClIllcsse o dr. Vespncio ~ela nomeado 

se aper Im essasl8SjS e/ truls'lvfd:Jmenle emballada, t 5 [I I n ~ c~t ge " Acadro de C<lmpo~ o IlIustre pa dC!:.~H ulll c hCIIClI1cnld ASSOCia \1Il1llSrro no novemo l~odnS!ues 

mil, d~ amor e e p eda' e. A' nolle segulranJ dois confino o A ? ,~a~ d"t la 11.. tndo sr. dr Alvo Uayma I,. dO, I11d!S as ~C:<:,l1l11tCS prenda... Alves o dr Àlcvdcs Mala serA 


Mas, ntsta terra que a Provi· gentt.s dlll Forçà Publica um O~ ~slm OI '.0; mas se pergun· . .' 1- II. AJelld Lobp c um<l ~n ,n)' o -Ieé;der' . da bancada RioKr3ll' 
dencla tão suavemente abençoou ra o EstreIto:) e oUI,O p'ara São l tasse ao cntlco em .que basea~a PELA POLlTlCA ~~ Segundo I1I1c1. I loalhmlM de chrochc cad<1 densc . 

há ainda uma alma que a des· Jo<:é comm:wndado res ectlva. i sU:\ tlfflrmação, cer,ament~ nao nos informa .A Noite. as faeçoes 1~111'l, d.Odcltc Llvramcnto c d. 

crença n:lo annlqullou. há ainda, ti' I" t n:nl ~arqll apresenta na um crUerio screnlifl· políticas do visinho município da Cmuhlla Arel.1s. 1 par ~Ie hlSCUIlS NO ORÇAMENTO DA VIA. 

lima consciencia que o egOlsmo Im;~ ~ pe?s O t e i é I es ICo , de relativa segutança. Palhoça entraram num accordo cad:t UI1J~I. d. He<ltllz ? Vlclr<1 e ÇÃO-Ao orçamento da Viaçao 

não pervert~u h4 ainda um CO'l e enen e c av o os a, Tendo tomado o encargo de para as prox1'llias eleições muni. locel1l1i1 I CIVe,! tUOII!Ig-a. cada o sr Francisco Valla:Jares apre­
ração que a s~ccura n:lo estenli· ~~~~ Isuppr1r d'agua o quarte~ do enlão clpaes, devendo ser eleito supc· \1Il!;~c~lie~froY~:I:l::;~ ip~~~~~tloi sent~u uma emenda, fazendo :15 

sou. 37, Batalha0 de In!antarla, procu nntendente n~5 prox.imas elelçõ· porttl.c.lT'lào; d I~n~tlde:<; FOIltes, sel!uintes ~oncessões: . 


E' o coração da mulhar catha· . caravana que marcha confusa. Irei e~t~dnr o reglmen das ehu· es o sr. Jose Kehng, que dará 1 cabeç,io de chrnchê; O sr.losé Os proflssionaes da Imprensa

rinense, que é toda a alma da' menle pMa o Nada. Cerca-fios vas, e ,omJndo os dados (iue ~e ao Consetho tres representantes. Hril0, 21 cmtão posfacs; d. Maria gosarao de abatimento de 150/" 

nossa terra, !uma n n t u r e z a inconsciente, i foram forneddos pela estaça? A facção dos MS, Vicente S. da SilV<I, 1. ~;Ifr(lfa pam a}!lIa; no preço das passagens na Cen .. 


Appellemos para elle e elle impas~lvc1, mortal ,omo n6s, ' melereologlca ~I<lqul, condul, Silveira e José HQnorio da Costa d. HOllorll13 ~JOS .~antos,.1 c<lixj' trai do Brasil e 5(Y'jO no Lloyd Bra.. 

derumará sobre AS nossas casas que não nos entende, nem se· tomadn a medIa de 10 anl1?s, dará quatro coselheiros, sendo nha; d. C~!l~lda S. Corr~la, 1 V!' sileiro. Segundo essa emenda se .. 

de ~arldade o balsamo das suas quer nos vê, e d'onde não po· q.ue a maior falia de chu~.l COIM' este o presidente do Conselho. lIr,? ~~c arll!lcIO; d..~nfallcla ~c Oh' rão considerados jornalistas pro­
affelçôes e 85 benc;ãos do Meu demos espt!rar nem soccorro clde com os mezes de Inve~no, .. ' __.. v~lr., ~ sabo~le:te~~. d. Ma~l~ L: fissionaes as pessoas quetenhal'l 
 I, . 
devotamento nem consolação S6 nos resta epoca em que menos necesslda· UM.A PROPHECIA REALIZA· de Mana, 3 cdll'7~.S.• d. Oeblll Ca.r a qualidade de direclores reda. 


Ahl Vem p;oxlma a teuni;lO do para nos dirigir: na rajada 9ue de :;~ tem d~l1a , ~ " VEL.-t? ~otaYel avia~or e in· u<~lIminAe!I,o~ ~~~:I~t~l;lI~~ ~r~arJ:' lores e repofte~es e corr~spon .. 

Congresso R!presentativo do Es· nos leva, .esse secular preceito,' Ha outra clrcum:Jtancla Impor- ventor uahano ~aproRl, fallando s.,lina Passerini, 1 COllO; d. t:llli ' denle~ telegraphllcoS, e as pes­

t",do, Que" mulher catharlnense summa dIvina de toda a expe·. t.:mle.. . ha pouco aos Jo~naes ~o.bre os lia Freire, t copo e 1 biscuil; d. soas que fazem da imprensa a 
 " 
a el1e se dirija, pedindo que olhe rlenda human~~ ajlldae·vos uns A oPPoslçã~ que so~foa o,go. progressos d~ aVls-.!io, cUJo ma· t:.lisa t"reire, 1 paletot de lã; uma sua profissao. 

para as nOssas casas de caridade, aos outro~! ~ Que, na tumultuosa verno do sr, ~Ichard, ur~edlU;o I::r desenv~lvlmento tem se .rea· anonyma,. I tO<llhillha de crochê e Aos jornalistas que o requere­

estudando como mer~ce o pro- caminhada, portanto, ol,1de pas· d~ tornar .obfl~atoria a caixa d a· hzado depOIS da guerra, mandes· d. Juventll}a, 1 ~hnofaua bofdê]~a. rem ser' concedido esse abati .. 

blema da .ssistencla social. SOS SE'm conla se misiuram-ca- gua d01tllCill2f13, e que se obserMtOtl a sua cren.ça, !I~e dentro de .DQNA1IVOS - D. :"II1~roSlna n1ento de 7ri0r até em Ires CI-


Nlo é posslvel que os nossos da um ceda metade .do seu pão va em Joda parte. ~o~. ell~ as Ires Annos eXlsbrao apparclhos Vlvelf~l, 4~()(X); .d: ~ar~~ S. N. P. dernetas kllometrfcas que irão 

legisJ3doresnãoencontremmeios áqudle que tem fome' estenda reclamações não se JustifiCariam, capazes de transportar cem ho· RacJlIdo c d. Rlt<~ S. IIr~S.3~OOO sendo substituidas" medida que 

de as amparar J tendo deante de metade de seu manlo 4quclle que porque ~rmazenada ~m 12 ~or~s, mens e sere,m 'pfovidos de moto· ~<:d~<;~~tl~ di)An.x.~~~~!~~~a~lI. ~. se forem exgoUando. 

si um orçamento que a export~. tem frio; acuda com o braço attendCr!3 as neceSSidades IOdls: res poderosl5s1mos. Óiristina 1 rilidalle e sr. AniOlüo _.____ _ 
Çao por si só augmcntou con:Sl' 'queHe que vai tropeçar; pO!Jpe pensavels. Esse mal deve recahir O AS3UCAR- Co;!ltam os 'or- B. Coelho, 2$000 cada um; d. Ma" O regre~so do dr. Seabra 
derl\elmenle. o corpo d'aque!le que já tom· spbre os que, "!l. Interesse da "aes do Rio ue o overno ~slá ria B. Brito, d. Basilicia Brito e Rio 2 O ESTADO-O d J 

Deponho nas vossas mãos b.~u; e se algum _mais bEm pro· , politicagem, sac~lflcaram os in- tomando pro~idenci:s energicas d. Alice Wendhausen Brito, 10$ Seabr~ che ar' boi I r•• 
essa Idl!a, certo de que assim vldo e seguro p~ra o caminho' tfresses da população. afim de debellar a ex 10ra ao ~ada uma! ..:(u.~ perfa.zem com a g e .qu • 
prest~1 o meu concurso I vida necessitar apenas sym,path,ia d'al.\ ' , PEDRO TAUL,OlS que ora se f::Iz .COIr. o ~ssu~ar IInportancm Ja publicada, a de C. . 
desses tomplos _ de .amo.~ e cle mas, que as almas se abram pa. . cu· o re o tem sido senslYelmen~ 51.4$5OO.~. onlere~C1. com o 
pledad!, emCUlas corn,ps .eu ra ellelransborda.ndo dessasym. Ú CochlO,do Tr.b.l1lo te 1el!va3o. _._._,-- PrGRldente 
ouço sempre c.ntar aquen.s .d· palhla,., SÓ · assim conseguir., '._____ A embaixada italialia

.I miravels palavras dt fradiqut mos dar alguma btntlO e algu. i Rlo,2 O ESTADO - Conll· C congresso de Goyaz RiO, 2 O ESTADO-Odr. AI• 
I Men.~es:· . . ma dfgnidad.e a. esta. escura de" . nuou e.m di~.cussao na. Camara .o .. . Rio, 2 O ~STADO-Chegob varo de Carvalbo ; "'e demora..
j., 

< 

_Todos · nÓs que vivemos 'leso band~uSIrl pJJ8 R Morte., ; Ccdigo dO· Trabalho, fallando a Rio,l O ESTADO-Encerrou:' a Porto Alegre a embaixada , .... da conferencia c:ótn·o 'di-. \Ven­
te globo formamos uma imm.noa Noreu RAMOS . r ••pelto diverso. depul.dos. s. o congresso estldoll de OOyl'. liana. teslau Braz. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:t'ollf'lrlna.ln
http:satl~f;l�.iQ
http:Innevltav.el
http:F'=.TAn"_A.t1
http:referem.se
http:numer.os
http:Iz~oe~!~g.ro
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ILicença do deputado Mauricio \ A TT E NÇ Ã o[~Grande g U e r r a 
Rio. 2 o ESTADO-Na ses­

~~_----_---____--~!!r._~_~~_~~_~~ Mo da Camara votcu·se parecer 
favoravel á licença. do deputado C1hamamo8 a attençã.o do respeitavel publico, e das'Mauríc~o de .Lacerda para se au- Exmas. Familias, para uma visita a nossa casa, afimbravG5 sentar do pl1Z. de verem 03 bom~ e honitos artigos que acabamos do 

N8Scfmento----. . receber, tanto para homens como p2.ra penhoras. 
-Um batalhão de I 


lJamos os nossos mais VIVOS Venham pois sem demo!'a porque inegavelmente ó
kee 3::ra~:~su aRa~~s~t~s~x~!I~~~o~~ a ~~as,: ~Au Bon Marche- a u~icaJ que recebe a~tigo9 del~rilhal1te feitJ da infantaria Ya11 pelo nascimento de mais um pe" pnmelra. e 08 vende por preços hem competeoCla, e ga­

9utnino .herdei~o. a quem de~e· rante 08 mesmos. 
I Jamos vida multo long-a e íellz. Uma visits- pois, e se certificarão de tudo. 
I Não percam a occasião_ A AlImnanha aJucaça á Ukrania n. 357. 
18 - L" 1• eCt;aO IVre -----_______ 

HONDURAS T A M BEM • • • IEm guarda!! I 
Aliemanha não lem Os inimigo. pensam na comprehendld. enlr. Oulchy .,'--- ----- - i 
fruelas nem trigo _ caz ,~~~hl~~~~~ér:;Plurado o bosque ' A Maçonaria c as eleições

I~io. 2 O ESTADO-Informam ~o.J 0L ESTADO,U n de.- de Arcy ao slll de Courtmont•• ' MunicipaeB da Palhoça I 

! rj;hu:í~~n,i~'~ia~ (q~J~rr~ei~"a~: ~:cC~m~rd ~~'Er~êo~~~~: ~~I~ Na e'~trada que leva' Tim!4 ly 

; fruchs na Allemanha estra· f( ,ur declarou que O!; governos os amerleanos repelllram pesa- . O hOQwdo cl~ladão José Ho­

" - , . . d dos ataques al1eml\es, rec~assan .. no da Costa deiXOU de ~er can­
,u·se co:nple1am.e~te, ;jceres · chs ".:JÇOf! <j Inlnl!;:<l S &on _aram do o inimigo no interior do b!3s. didato ao carj!'o de Supcrinlen. 

i!1~a.ndo qu~ d.<' BWlera chegam 03 alllauos sobre a que:itao da ue Ooussancourt, onde a lutta ciente da I'íl!hoça não por ser 

Itlcía; tCrtlVelS ~obre a ah!'tolu- p?z, d I om O maximo vi M,:lÇon, 111.15 porque .15 duas fac'
; falta de trigo que ali iõe filz A situação alimelltar na AuS~ esenvo ve·se C çees que 'lli se dc~ladj"valll li.- ' 

P,. tiro trls c S(ra vis\lma ~or . . f bt zeram U111 accordo político, ! 

A situação interna da AlIema~ Rio 2 O ESTADO-o...::Informam O:; frS"CI:Zi!R ~O" l~ua.m a o cr Em vista disso va~l1os ter~illar 


l:~I~~~~!O )l~:<. ~ivvêetes, é a mais rl~ H~ma que o',; ~risi~,~f:Íros ~~:- j Rio ~ O E~~~~~~Mel1et In- ~n~~t~po:é~~ud~a e~f~~!r~r_~1r~~~~: 

. I , tni\cos capturaao~ uJUmamell.l., ' i I " mOs. dizer ao bolct1l1clro de Sal110 

. ct~rla. do:; Ich rqllrs ·~Jo v8CQS declararam que é gravissima a forma no seu ult mo commun c.. Amam (que IHI1Uralll1cntc ~Olitrií 

RIO, I O ESTADO-DllP./11 de situação alimentar na AU f.otria, ~o que os francfZ~s atacaram a no sr. CosIa para Conselheiro 

oscow que os tcheqtlts· ,· jf>va- onde faltam co.,~plctat11ente to ... IJnh::l d~ fere Plemlea e Halten , Municipal) que () L1r. Nilo Pcça­

.,'!4 c~pturaram uma extensa dús os generos, D~pOls de alguma$ horas de nha, ~rão mestre da Mnçntmria 

)"te na estrada de fl!rro de Cy- Em varia') ddades d:1o se con. rl! nhlda luct~ capturaram a cota f1razildra, se~und(} no!j~Í<lralll os 
 ,Ver- Mu -Tio 

._... . - --n;--- -.- - . . _ _st.a_nlgmente serias confliclos en. duzentos e Cinco, a leste de Oran lorna.es, nWIHlou enfeIxar _ el11 

.\ ,guada imperial pru:i!!ana tr~ á fOrçã.armaaacõ1fUVo;-qu~ r~d~rJ~de ~e1tes- -fOi-'j~~ltâ~~sJ~<~~~~~I~~~.u~s~~'t~~3~ SUUUAftlO 188(INO Df TOBBS 85 ArlRITlYUS 
--0--­RIO, 2 O EST AD<? - Fer~u5' rt'cl_"ma vIveres e augrnento de tom<1da á-; oito horas da manl1i1. do 110S50 raiz na iiJi!rm: -- - ._- - 1 


In c.ont~ q~e cont,lgelltes da raçof!s. . O ataqt;e continua a desenvol . 1 E' ,I primeira ;mtoridadc l11nçn- DliVICIiTReJuvenesce os fracos,t'evlgora-GS-~_ 

!Jarda Imperial pr'.Js~,(\n_a tent.1f!1 A dc~e\ perad~ rc:mtcncla ver'se favoravel :tas francezes, nica do Hfélzil yr.cslandn hOl11ç- Jovens e dá reslstencla aos velhos 

~ oppor ao ava~ço dO!l amefl allcm.l Simullanellmente outra!; tropas l1a~CIt1 (10 , pillrrotlSl110 daJ; 1I1í11~ , 
 Tome gelado, simples ou c:om syphon, c:omInos em Sergy, Rio 2 O ESTADO -· D ;z~m O$l f t mo ' bos ue <l1las íll1tolJd:ldes da f~rcla UO-I
09 cyankecs, se batem com . ' P I ranceus Côlp lira

f 

3 C; 1IIí1111l ' qualquer agua mineral ou c:om qualquer
erdadeiros héropc; clflo mostras ultimas I'telegr~mm ::.~ fie ar S Mcniere , q. ue fica, no saliente de I' On~lc, pois, csl;í "élnimosidade mistura, que é delicioso II.;.t -;',. - ·1 que C!)IU'IU<, Violenta a lucia em Hartennc'i e Drolzy, . d;\ Maçonatia para COI11 li I' ~rcja 
e uma res .. enCl:1 s_m Igua . gran c~" parle da frente, O fialienle está sendo agora l{olt1,:tnll? .... \ Bebel, tomal, sorvell Apreciai, sonhal, gozai I 

I.ucta desesperada A sit"ç;l.1 continúa. enlrelan- bomborde.do I,Ieralmenle pelos II I'p"lis. ,li ·7- '!IH_ . Degluti, engull Vermutln I Jamais vos
, resislencia sllcmll c a con· I~, ma1tcrada, dl.vldf.' ~ reslsten ... canhões francues. LYCURUO 1 arrependerels If "8 alr adll Cla desesperada d05 allemãe5, Ao IO'1go de toda a frenle 05 

~ ~"TA~O F ~! m,Jlhem rfr"lIIam ro Ir' iI \.Ilta aliem"" continuam. Encontra,se em toda parte onde se bebadesp.jar 1-----------1
Rlo, 2 ~ _., ~ ergu;· clt' !Iiin Intenso fogo de arUlharla sobre II I n '}' 280 

ou Informa para Pu" q"e se R' 2 O ESTADO . -Um oe,- .s po,içeu .m.das, . 1\ \f{ j.!JlJ ZI fim.fi 

~c~~ ~~s·~~~!i~:~~n~ill~' ~~~~ p,n~O~ de Berlim para Am,lerda;" A 4IlrOl,nh~ ilOlraç.. Ukriln!.l WIJ ) U UI I!. WJlIlI1 

>ire e cidadu de Parcy flguy dIZ que as mulh~res promovrram R IO, 2 O ESTADO-Informam I --..........,...- ...........-"'.....----------....­
lrandrozoy e alguns' pOl1lo~ ali grJnrle manlleslaçao cOlllra a d. A~neslerd.m que o g~v.rno li ~,.."O'<::w".::--w.:.:.I'L--..".I>C:>f""'~::wJ/..~::w::w~--1
lém de Servlge. Sergy Ran, f.lI. de pao_ aliem ao "'glu da Uk""1a Im- AgenCia em FíorianopoliJ ""'",:::"" • ""'.... "'::::H ~K:~"""" .~~~JIII 
here;. " A classe d0 192,) na medlata puntC;!lo dos as!"asslnos 

0 & ti 11 i;;, do:. ~~ b2t~~ tflnfi:m , Franca do ml1rech;J1 Eichnorn, ame.3çan- hlíldn de S, ("lhI1rlna.-8riJIll 
 V d 

,. d. que conseguirão romper Rio. 2 O ESTALJU--u zeno d. do. don.mplmenlo d~ relaçOe:; IlId'ft'\fI l'Ir;lra~I:Ic.:Olrc(lorl"'l!oy~, /Vi e n e • s e w 
s Unha::; a!lemães,. Pafls flue pas~.;H1l1o na I C:Jmara t co,,~eq.uente Clccu~aç,l~ ":llIta1. t' ~ueIlLli1S HUAX1JAJ Y /J. i ~ m 
O Inimigo oppõe a mais tenaz franccza o pro j ldlJ de cnrin13da I,/f ri O ~llp f rmO arrilllCO , 

! furiosa reshHencla. da dfl5"e de mil lIov('cefllo5 e vln Rh't 2 O E~TAOO--A Allcma· C.élIX I Pnsldi (Ji - r clcl>!illílc r.. 7 - Uma man',nificil bzenda de criar com 12 milhões mais I
A supe,:nri jade das I. " rão "li,,,<I,, ., el,,,,, de nha eslá ch.mando li, 8ro1'5 to' PAQUETE , ~ ou "'enos d/metros quadrados de terras. com boas casas 

"- , . 189d e lô9Q, dos o", homens capazes para o M A Y R I N K 'Ji 
rebervas alllada... Unl batalh,io dJ bravos ~erviço l11ilila~, nfin esp,p*,ndo f!nm mll!l ,llIlIl.u , I (j~,,' AnI,"1II 1) dn l.it1!4 ~ de moraria, no no das Antas, perto do Rancho QlIeimado 

Rio, 2 O ESTADO-lní{lrmal11 . Rr. ...htrnc l,1 tll'rllir..f nen ()~ oprr3f1OS que irabalham I)ll' í'r{\ I5h" I;"r n l'sl,' pun o nr! ,lln ~ logo ap~l ad"'II~lda do I'"o;ro ~o Cedro, cl.íma sa~u~~rrím,o' 
.ie Londres que se registr~ AgO· r~ o, 2 O EST f\DO-S !l x em nas frabrlca~ Krupp, ;:,,~~ ~\J ~~)1~:·:;TI':uf:;\f:I::,';:;:~;;~~·~;~;111:1~;1':::1!: aJ.t\1~s a un an e~; o Ir O a~ nl~s serp ela p~r o .~ ...arn~- i
'a pela primeIra vez () fact.) de clc!óp::tcho p:1ra Paris de'icrevc ;! Brlihi'nle Ido di! Inf.mlildrl Yilnkee cu o l'orLo ,I" 1,'1f;lII1U. ~~~ (~l;a~qo:~:':~~I~nah"oc:eq~~~r=sc:nal·~~::m~~~~;~:~P;ia-fo~a~.
ierem as re,cc,p.rvas de tropa:. (re z; - Rio 2 O ESTADO T' ylor IL 1 I 1 "i!t. 1 h
:19 dos alliados super iores á'i batalha ·rroxl!wl :J P o r c y, em ' , p . - ti ro.~ ~cul",:'l-I:l:l~~;~~./'!l e(,mll"' rI< " .. , VII (I 't'r' abunda"t!! pinheiral e f(unde quantIdade de madeiras de 
.:los aUemãe!'. que bilt.llh.1n fril!1c z ficou por arJnlJ"~la ~arda aflSIQ lhJe o ala~- PAQUETE 

... 

m ICI, perto de Ii.crcados consumidore", quasl.toda cercada e ­
var ios dias comrh'j"menle isola- ço dos al\1a os na In a a es e PRUDENTE DE MOt~AES ~ bons patrelro!., garanhdo engorde no Inverno e Yer:lo_

O tercorismo na Russia do e c".r",lo o" ln ,'n,-,r,,' ,.'0 , do se.C.lor arr.crlcano, h<lnlem, w 
, ... " k E' H~IWrl1, Jo dn lI o rtl1 11" 11 11 1~ 110 A :. m

Rio, 2 O ESTADO-Dizem de Por i' termedlo ele ~Im· pOmb(l perr'lll!u que {J~ "{alI ,ees recome- Cllrrnn t' l, !lllhiudo Ilp~ '1. ~' lf t,'1 ,1.,IIH1tll J..-r P R m(! () C O N V Jt~ N I E N rI' E 
A.msterdam que segundo um te- correio ps<.f! lntalhil o annunciou çU!i!'cm o p.taqlle hC' Je. pllm o~ f1 fl lt(l~ du !til) (;;l1llflO, ~1"f1- _ . 1 

legramma de Moscow, o~ boi!;, ;! SIIit ~il llaç;1fJ, 3"\segu';md'1 qUI:" Na noUe pas~ada os 8ftl,e;'ca- to,'i~~,7",! CIIt)::"I". on c" rnllll"HII1 f1, \'11'" ~ Trab.-se c~m f)llfOpr~eh.río Carlos N,. Poeta em Sã~ '" 
bevlkts decretaram a arlnpç:ío do f>Milva di <;')o~to a resistir até <lO nos atacaramas alturas de S .. nni · Jo tf'l-I 11 11~ loU,g"ltfHl. l1,io '<o puna os WJCl!'.é nu no escnplono dll Socledadc Colomsadora emthan- Wli 

t~rrorjsmo centra e burguczia ultimo extrc;"'o mas que não ti· ${es ~rtgy, ,pnrl,l'l" .!r.lma. cr,mo I.nllJltllll1 por IUII- '11 nense"" Jarar<lca (Sanla Thertza). ~ 
russ.3, nha víveres, Ahl a Infanteria americana li'Jl1çilo 

,
l,or l'll!<.,j,.", l'II I ~O Ab,t;rtJ I) S N. 288 ~ 

, A ind'p!' nd " nci~ rt, fslholll, f da p,~~r~~di~!:~~~~e p~~. ~~;~~~;:: ~~;'t'::,~a~~~~m~~, ~~~I~o~aJ:~~~ . """ofI'"'"I~AQUETE ItE ~~)~~3t~;eI=-oooes~~~~~~~ 
U'fonia caixas de carne em conserva e los tiros da artllh:ma, vl ·ando 0'1 , RUY UA.HbOSA 

Rio, 2 O ESlADO - Annun· munições, f~mo e vIveres_ ~~.:-~u:s J~se O~~~l~r~:;:'r:c;lo~r I {.'i~n..I~,I:::{l ~,~ll; ,!'r ~/:Jt~::!~o~J'odll~i~';i'!~· ·:;~I~ 
eiam de Ams~e~ ... arn que o go· Esse herolco b~blhão, assIm I .. ç, . - f: , ~ Il~\ro fl" dll\ Ir, do corr~lttH o 1111 'J1!"t ll M~ 1l0NA~ nE (;i\:4AH . t /\dw 1 Uon!l I't'i'lultllllfts _ .(;010 (lllthnoli 
verno bol .kevlk l5 concordou em suppr;do do que lhe f ai t a v a, em,as, antes ~": .Jssem dc::,co· . HlIy Burlo JOI(. O,tIl li!.! t!l-IGlL ln~ COl, 1.lI'" o cln:Oj, 0I1n l,xr;.,lIol1l..<, IJI'Hlnfoct:oll- rr,Hull./illoM t"lIho flu.l,r~glldo o .Grflnl.
:consiJerar 11 E:.thonla e Livonía Cll1;.prlu fielmente a ~ua promes- ber as a r·o Iça0 f'xact,a , resul- UlI'ltu!l, !",1tJndo 11110 "; 'I ~11'1 c111'/! ,uhllcomo estados independentes . Sol tando dessc ouz3c10 crald, a ca · putu ?H l)OrLo" do: \tIo Clr!uull' , MotJ ... ~~I'lt:~i::~::~"::;.)~,)llIc::~~,;,;~:I;lH n!ol Ctl!olll!l ! :~I'~I~:~~fllbO eomo mngnllíco an to­

; ijrandrs motill\ elll Kiell R.sisliu CrJm il1di5ipdivel he- ptura das metr,lltl~doras al1emã"" t(lI~~~~i!o cargu ", rmCOIl1l11111HIII.'I, \"," DL 001110.'1 do Ahrtm I Dr. AII"IIlI11~ I~uorrll 
. Rio, 2 O ESTADO -Dizem de roismo durar.te tu·z dla~, !Ih! que com. perd<ts .mlnlmas para os . 10rM~ o plll-lWg!lltOfl, nüo 1<'; I1MII ____________0 .'1 

!Amslerdam que se deram em o grosso d a::; fr,jç.'ts hancez8s amerIcanos. Iporto.'! Ilclllll.l COlIJO tlllUh 'l lll ]l0r hu.l­
jKieff grandes motins. obr~gou os alj, · tn{j~s a ev"c~lar as 150 canhões, só no l~1;ltÇ~!C S;:''1H~~loL:HI, Porto Altlg:rn n I 


As trop.3s que tentaram suffo- poslC.ões que ocupavam,lIvran· pírmeiro dia r PAQUETE 

; ~~~.o mo .. lmento foram repelli- ~~rc~~sim aq\!elles b r a vos do R'o, 2 O E5TADO-lnforma'!1 SEr{VULO DOURADO 
 Energen

• Ali h ' "I i HQnr,ufilfl lambem 111 I!;lfn guclril 4 de _Washmgton que, ~Ó no pu- I (ommllnUlllltu Arn!~II10 Mul1(lr do~ I
" emAn a. qu, r ap ! Sfn Ir íI pill melrO dia da offenslva os amerl ... \ ll.."b~ 1 
Rio. 2 O ESTADO-A"eve-I At:,"wnha _ _ canos lom".m cento e cincoen- );' "r"",lo d" Rnl no ,11", do : IJrt\plIrallo f01'1n iato.forl·o culcico 

. ram OS lelegrammas.de Londres l RIO, 2 O ESTADO-O miniS- ta canhões. {lroxll1lo lnt\'1. Vltlllouro, t<uhlnno 'TO? 1 

que Bethmann Holvoez .se ea terlo das Relações Exteriores re- \ O II ã j~lhttl ~.~~1~~;~!C~~~o(jP~:;!~~~:1I2\) ~!~:I . " 

contra na HoUanda, acredItando- t cebeu communlcação do gover· S a em es recuam em to/~ Rio (lo J!lu ol r~, Ill)cllh~ tH'LrJ:':!I~. I M1RturJuln com agna e &s:mcar constItuo uma hm~ 
se que preten?3 "pressar a paz no de H'Jnd~ras sCientJf,c .. nrlo o I t Ida a frente. _IoncommellU"', vnlor('~ o plUlsngolros nada fuhorOH& quo todos go~tam. Convem &08 ql1e que~
de que nece~slla a AUem:lnha. da dec1araçao de guerra á Alle-, R.!o. 2 O ESTADO--Dlzem (te Parn mlUH lnfo~mnç(:" f.l na Ag""cht. vem c.!osorvar a 911& HRude, aUM convalCMccnws &08 ano-

A 5ltU ç30 entre a Turquia e :to nha IPans que os al1emaes esl:lo re. do Lr.OYD HllAZILMItO {I. l'ruça trl .. . . • '! a Dulgaria • 'Novus progre~9f1 (,o~ '1·.1mn~ ;ct!~ndo em ~oda a frfnte, desde de Novmuhro \1IEI!?I~ÕI~ B'LÜtM- ImICOS, aos fraC09, aus DcurasthcmC08. Energcn dA 

, Rio, 2 O ESTADO-Dizem amf:r:[ilnOS !Tngny á SOIsson. NOTA:-Todos os pnrluct6~de~~1l Em- VIGOR FORSA N ERVa. 
despachos de Stokol'!10 que a ,Rio, 2 O ~STADO-Oandt A .... espanh~ totna Jucto ~!~::s q~~~\l:;~~I~~r:ttn~a:h~~1 

.( SitUaC;ãOenlreoturqluaeaBul-ldlzquese registram novos pro.! peloex... czar gadllsaoJUodoJulI6lroatr". F b- d L b t - h l ­
~ garia peorou por motivo da sahi· J::ressos dos trancez.es e america. ' Rio, 2 O ESTADO-Dizem de curlio no CIf.~S do Lloyd~ a_rleA. O no a ora OflO p annacou rco 

,da do minlsteriobulgaro de mem· nos, em larga e f'xtensa fren- ' Madrld que a a côrle hespanho1a AVJSO:-Avlzu-!;j& aos srl'l. pMlMg(ll- do G. Docttgor, Brusquo_ 
'o' ' .,ros IIber~es, resultando.~a que- ; te de batalha. capturando Sapo- relõolveu tornar ludo pelo ex ... I ~fr'~~~!I~~~nsD':::';li:n~~ :;::~ Compra·so nas pharmacia& o casaa que v~ndcm 
~ l dadogablneteder~conC'hações. naye a maior parte da regrão czar. j 1!9nt!l<;A:tI \lo aalvoconduoto drogu. D.214. 

\, ­

1.~_~\· PenDam 80' t1lcorpuS 'Ru-,ce,n"e.ias ANTA~TICA
fi II I HAMBURGUEZA 
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. .,rr ªf7 	EZFE m 

li ~iDhedeiro. União. j~. 	 BAPTISTÂ. & Cia.eom.l'a\\\\a j\n\att\\ta 'au\\.s\a 
Aos amantes do csport»I briga de gallos avisa·se queCERVEJAS 

o I<inhedeiro «União", {Ulle"Antarctlca München ESCURA ciona todos os domín~os das 
10 horas em diante. 

As segundas·feíms. haveráCLARA CílambachHamburr.ucza 	 as chamadas- Rehentonas­
PRETA das 4 lJ2 hor<1s em diante. 

Ao «Rinhedeiro União noUnl:io 	 Pretinha LaT}'o General Ozorio. 
üallos de reconhecida fama I M P O R T A D O R E S E E X P o R T A D O R ES 

no taboleiro..BEBIDAS SEM ALCOOL 32'J Fazem transacçóE5 commerciaes ~somente por atacado. 

Séde social -- J OI N V I L L EGinger-Ale AVÍso 
A Emproz& Agu&, Luz c Ende tlÇ6 itelegraphleo: OSCAR--JoinvilleAgua Tonica de QUilliDO 

Energia Elcctrica de Flori..- N. 177 
nopolis, avisa que no diaLicoresc,J(aropes 16 do corrente mez serão 

GELADEIRAS MAI'CA PERFEITA 
CíARBONIGO ~~~g~~f~iNij~!~~~! I~Bãnco-'predlaldõitaiõ(iõ' '~:'AGIDO . 

21 l~rn 1° de Julho de ln18. Rio de JaneiroDirigir pedIdos a DAVID CANDIDO DA SlLV1\, Rua João Pinto n.6, florianopoll~ n. 
N. 	 327 ;rj 

~ Agencia Da Capital F~6ral-Rua 7 de Setembro 73. ~4 

Yi~l'O~ 11 Caixa POslal.1}28-E~~hiCO:BANESTARlO "MINERVINA 	 ~1aIJlli~a ~B csrDl~~s r fI~r~Mões 11e 
1'1 SECÇÃO BANCARIA - ~:,~jE COMMERCIAL FAZ TODAS ' " 

-DE- i AS OPERAÇÕES 8ANéARIAS 'Importante! bela !!! 	
'

1 RECEBE DINHEIRO A CURTO E LONGO PRASO A'
Nlcolau Kotzlas 

O import.ante indu.trial Affonso Fl. Vcll'& ("!l 
la. RUA Ipyrang& N. 27. ~. Paulo, di'l,: = ATTENQÂOI \ R.pr...nl.çõ.s.~::jS~::~:s:~=:~. Conla Proprla ~ 

_Minha cH(Jul1& iwffli.:,u :1 anIlG3, u~aodo aí;!- ;1. 
mlldof! rcmcdioM o mcclí('.ofl do fama a trataram Neste novo estahc1ccimcnto exccut,l ~c todo c Qll<llql~er! I nformaçôcs com o ag'!'nte Sr_ 

rabalho concernellles ao r,III1O. C0ll10 seJd Il1: : GAS'l'ÀO DE OTERO-HOTEL MACEDOfàrilbern, -(JC\õn.ft\lfÇUC!r~m~ ,... ~ttrrJpeza--r. 1101 e.IÇi1d devhtrtJ~ - \ _ 

ptomafl fmhjnctivoM val"ÍoH; acabando por flubo ;; 
 dos, ~~~~:o~;I;~:re~,~'~q~~~cl~uélhdéldc c l.uTl,Hlho 	 de cSllelhol> usa- N'ESTA. N. 347 
mcUcl-a. 1\ uma opera~"i.o, eoro exito, M(:zPfI do- ~ 

nho'\ ·~·ef~~1n~~I~tl,1!.depo...lto qUiJllt lJ,IJC dc c,",pc1hos (Ie Indo... 0<; telma- , ., .....""'"..;;-; ....-;;.;-.;-;.;;;;;.;O"'.IS..-;;.."':;;;.;;...r...-.o:~~~ _~poifl', CS~CM mflHmfH~ foCymptn .. 3H C o meHmo m"r~ ~ 

tyrio 1'('jllppA1'r~CCram com !oteDHidado. Novos (IJ 


tratamento."! ; porúm, COLn pouco I'cfoIultaõo. = 
 PREQOS :M:ODTOQS CaMa civil e Militar Gasa NovaProxiuencia, talvez, fr?; qlH"l uma. filnnhors dahi : 

em viflita á miniu. ('âJolII., 3coDHelhou a. I-IUApm- ~ LJ lTliI Visita. pois (I Ci.I!,íI Rua Conselheiro M:tfra 11. -16. Nesta célsa fazem-se fardamen. -DE-

OHa M[N~~H.VJNA,. Pl'Ol~u1'ci-a aqui, 01\0 a C':I 
 VlfHiilflOpoJíS, 2;; de I"cvcrciro de 191H. n. 127. 	 los militares, sob medidas, e fa· 

hric.m·se com a m.ls rigorosa VICTORIO..!l/P'f~ELLIdbci; maULlo 8- vir dahí i pelo c lI l'l"eio. No fim ~ 

do 6 vidru HOIlÜ"-foiO melhor; do- -_....~~_..................~--. .._.........---- __» l)e~:~~~:.~~~~~o~ g':::O~rtigos
HC\n!'4ivflirnentn ~ ..- .. ........... Senos e Mo'hadO\-Vidros -Louças 
PO!~ clt") 1:) vidro pcrfdt.amcntn ('I11'8U8 I Ha fi ~ 
lnozos t.'m pas iia.J o divioa.lUontf' . t-;nria mi:agro, o Empresa de AUTOMOVEIS ';~~~ ~!:~,,~',,7,:i1~~re- d. qual A marzem de primeira ordem 

Encontritm ... e l aH"·· . I'; , v ' nrl · ~ e 	 emprf' a{lS melhorestalvf'z ~ preçl,)s da praça.L.AOES-FL.ORIANOPOL.'S ;lara fardamentos de classes ar · E' a t1I uI f'1. da verdado, o 88Him sendo, -DB­ madas.julgo um sagrado (lcvcr o roeJU n 'conhncimen-	 Serviço irrcprehen!livelPedidos- P. informações a M. 
cqu 8cr~~~~~..!~..: ___ J\'ll(jhel & Maluche Lermann e Spivak á rua Tira- Entrega a domicilio-Maximo

lenles n. 8. n. 104. asseio e promptid:Io. __________ - TELEPHONE2.1O ­o :'nr. LüiZ FLClT t3t.ad.. D. fr:mds~l, ki!. 19, rGg:..tl~r d(! trl!.n!ô!pnrt(\ ,1'1 p,,"H~llgnil'n~ por 
:!39moio du excolllJntoH &ut"mo\"<JiH.Tenho O prazer de lhe participar que minha se· 


nhora usou a sua cMinervlnat para doença que ha mui­ ~Ianb\iga dn 1I111tsa 
em 1~lnriil"opf)li~ com109 :mnosvlnha soflrenndo, sem ac.h~r um remeclio que Ao dré Wendhauscn&C· DA. EI AOOI 

lhe fIzesse proveito, apezar de ter procurado todos os Sümprc em Doposito 
(AJlf' o IiCflncirulo 1'01.. li. Uiroct.orlRderecursos medkQs. Def't)I~ de Q vidros. encontra·se per-	 !l 1/2 CaixaR UO lin Id108, com ~l1l1tlO. IUo)

feitamente curada. .. lauH de 10 O:J kiloRAceeite os meus agradecimentos por es~e molivo • Allua An-tiperloclca.e peço-lhe publlcar este para 1150 das senhoras que sof· VENDE-SE 
frem •. Preparado de acç:to diureclir,oPomada: duzia 13, :IOOj pelo correio mais 2,000, I,"r I"el' ~rlglnal d. (lHIp '" ti.. purgrdivo. portanto o verdadeir­

M. Fr.rlgra{. emedlo contra as febres intermo 
Todas a~ d(lef1ça~ do otem. ovarins, Ilclnl1lorrhoj­ entes 00 palustres,pois devido a-~-:,E - RIJA 	 Commlhciro Mafrada~, tH; l11l1lnrrw~i<ls. tc'.[ r,t " irr c~~Ll la rcs, curillJl~ tsta sua acção desobstrue o figa­

s~ com , .1 a fíl l!ll!ili' " Minerv l1lí1"/.1 	 70. _rrf.,l~ph()nc nO 1!" do. principal org:lo affedado pe­~1anoei Gomes n' '!:I:~ a febre palustre.
Achawse em toda pilrte. Preso 4$fi()(). I )uzia 411$(111; 

peln correi\) mai c;; Z$IMMJ. C;lixa I'n~t<'1 7, Jnin­ Nesta casa cXCCUltl-SC todo c qUi1111uer trabalho em ----------- rhannBei~'~~~::~~;~][~I:oflt91 B4
vHICj e Hcnri4ue nrdan &~Ciíl. e Ilh. I)dt i~c h 

marmnrr, loes como: IImol/os, I"pliles. cruns, U R ~} O L- C R E O L N. 254 
anlinhos, YilsnS, mc~alhõr.s e bllsto em Iílfllanho 
natum1. DIspõe Ilc p5.~oal hilbil!til~O para J ser. Após longo uso no tratamento rilulas de Saude 
viço ~e umiltos 110 míll~ apllrilllo gosto e f'stylo l~o';=~~~r a~~~:fe~t~rnt: !;,:~~t 
Abre-se Qualq1ler typo de Itlríl moderno. do até hoje. Outrosim declar<.· af'l,rova"a!'l o lIeouchula9 f'f'lll Diro-I 

., murmure eml1rllg"do (, imllort,I\llo de CI,rrnra que as curas do CREOL são pro- ctoria Ooral de SIUldo- ·Rio) 

(UI,lh,) O melhor I} o lUalli IlOJlhOdllO Iduzidas com admiravel rapidez. Anemias, chloroses, flores bmn 
Martül Silveira cas, irre~ularidade menslrual, h: 

. Importaçlio --Exportação Tnm somprtJ om deposito gl'anuo quantidauo do 1 Prefeito de Ba~é ~i~I '~~,J1~~~ia~o~~~'g~!la~:o :c~?; 
FLORIANOPOLIS SANTA CA'l'HARINA 

André Wendhauscn & c. 
marmore om bruto, do todas &a CÜl'fl8 o CHpCMsura. Mau'j n. 224. Iha uso cJe ferru. 
ttJm cm exposição pormanonto 08 mais hom acabados 

BMQlo d~ tU6ada"t armll.rlutlfJ. Ifllnd6"1B~, ~tc.- Hfleçl1o "e ferrllgnl"l, trahalhoB do arto exocutadoM n. sua officina. Possuo Clto- 1 ___________ Plumn~cl!l. Central - Oll:l.. Poslsl 8 
ohloall de t.oda • e~peole. tllMtrnment.o!o\ 11II.ra lavoufIl. lIloLorPEt, "'fA 

BecçAo de eUtiV"", Irerozene. ItRzolina 	 talogoR illustrados poloM quaes executa quaoequer 011- [ Os medicos são os mais enlhu­ - FLORlANC.OPLIS ­
commondaa. Encarrega~se de organif4ar plantae para lo- s~1stas ll.roll:l~andistas da -Emul'Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americl'no 

AGENTES l'.4A.RI'I'I:M:O 8 	 vantam~n~OA do ma~80IóoR, oatatuaa para j.rdins, etc. ~il~ ~1;a~~0~~nst~~t~~j!?'t~1~~ 1~ti: 
Eflta offic1D" à a umc" no genero. neste Estado, que nha clinica a _Emulsão de Scotl­ AVISO 

trapjehe de atraeaç40 de vap. e natrio8,com af'ma.ens pare, (:c,rguR te~á babilitada a exocutar &IJ maÍIJ custosas concepçOes achando'(1 sempre de perfeita con' 
Correllpondente.. de di1'erMOIt U..neu,. nMiou...." e o!'ltl'8l1goiroH de arte e luxo. Recebe cncommendas do interio~ o rca ~g~~~~ado~~tcndo com ella bons A Empreza Ag-ua e Luz, com 

OORRt!!Sf>ONDt!!NTES 00 BANOO DE NAPOLES pondo a qualquor consulta. Não tome compotenCla tan- Oro Lawrislon Job Lae. aUlorisasãoda OirecloriadeObras 

Reme.... par. a ItaUa Ito n08 trabalhos como om proço. Visitem a I ~. Paulo. ~~~i~c;~ P::~;e~oJ?::~ ~fe~ 


Vondedores doo automnv~i" " " n. 233 . chará de hoje em diante ás 6 

OVELAND Nova offlclna de Marmorista do - - -~-~ ~Y~~fs3ga~~'b":s,:ci'i:~~o ~~3~~:
c - - ­

Tratam de cGbu.nça de ordo::-d-:;,-:~aR naR replutlçiJos pnhlcRs I 'lv.t A. N' O E L . G O h4 B B A XELHOlL CREOLINA=tcoru_\até Que me!horenl as condiSões 
tQslstadl\9 da Caiu EoonomlcB, joroH dt: "pollco e dlvh.londos fiqufll-mo, por ell:(larloDc1a. que o dos m~nanCla~. 

Encarregam-&o da aquisição dI.! quaosquor m!ltorlB6S ompro1.tls .industnll- Rua Conselheiro liIafra n. 72 CUEOL l'od.J flor reputado eomo a Flonanopolls,?:1 de Julho de 
pa redes d'agus o ali: ~BttOS, Installllçües electricas etc o . I B h' melhor Cloolina oxistoote_. 1918.n 15 ta. Cat arma 	 Florianopolis n.16 Dr. AUpto de Carvalho 356 

í 

r' 

da Companhia ANTAReI leA 
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- --4 o ESl'ADO-Sabdado 3 do Agosto do 1918 

BANCO NAClON~L DO COMMERCIO 

A'!I"!UI) Il-\~~O l)J CJI1I1':·{-::'IO De I'J :HO ALEGRE 

fUNnADO EM 1895 

C.\!'ITAL W:OOO.l"'J$(XJO 
RI:SEI~VA 3:154.716$910 

,i \ 
, I 

' I I , .I 

r 
i 
I'
! 

SUOURSAES: 

No Eslado do Rio Grande do Sul: 1 
1tIII Ornnl)fl. S.ntn nl\l"lB. l 'ru.l ,,1t~1, Ituhy. PalflfH, 1':lI".hl'.II":\. I'..!:", 

Fllnllt" ~.ntR "n,..:, lU" Pardo, 'J'lIqu:lr:" 1),Il/:o!. SilO ,.'nlltdeco de A!'ol'il", ' 
Llvmmellto. 5!1o Jm'10 do nonten.',;ro I' S:1" flrl .. cI/IIcn de 1'!lul. dll f'Im:, 
dR Serra. 

! EficriptorioA CentracB em todas li'" C3pitac8 1~ dOflllclllado . c rcsu,lenlc nesla 4J Plinio do I-'rado hn}2 Praç I r,;: de Novembro 2 ' cluade c esta J<Í fallecld.]; c, clla 44 I ' d" or ' C" 
lU' Hub·Agentc8 em todas AS localidades do~ E~tados .. conlrahente de profissão cJolJles' _ ~~IZ 'õ lyc1r!l ar,val,ho 

Edifldo IIrOlll'lo tie,!" de 2,; éll ll]OS de idade. t.i lha 4'''t~~l1al J aqultll oe Oliveira Uu­
I.,.g1~e1açilo das caderne.as contempléuléls no sorteio ~ ze,"etl11"I'e' ',II"(" 'l',2"I'Z'.,. ,Mlle'l'ilC"cl'alu',lle""aso"11e' 46 Dr. Heitor Blum . .(;aíx ;1 do f~orrp.lo l~:!-Efld, 'l'tlf\I! I'Il Jlhh~ll: ::J\NMEllCIO ~ ren1i~<ldO)lO dia 20 de Junho de 191H, p~la Lotcriíl dói " "7 D A t F 

COd',o.: UrMlIlllrro rnlvl'rllal. 'lI11elll) com Tw()·ln une CapUal feder,:,1 C correspondente (lOS SCgll1lllc5 lIurneros: SOU1.11, dornicíli<ldos c rcsidentes r.. n ero lancIs~o de 
A, H. f .. lHh, 1"1. .11.J(·bl'r's nesta Cidadc, Apresentaram os AssFls " JM 'nqq 'I":IJR ~!lJG S!lU!l ltia/' 0327 315'" wl-a "documentos exi~r\{los pelaLei.,:;e · 48 ranclsco osél{amos.

Filial em FLORI~Nf)POLlS, Eslado d~ ~HfltDCntharjno !' ", "' ''', ,"", " I i ' tJ, ,,, ,.1 ~ .al}!uelll!--oouha ;I~ illlpcdill1cntos 1 1AtodqstisQ~ltteseac!ld"UIl!
"'I .",'·O-C,","<o /<-1'" ,", HIlUll Hl.lCCUtHaOI:! o AJ'.mclll~ n. a DfSTPlfHJJr Ao [),~ I'IJI-IMIOS leg-êlcs accu~c'OS para os lins de tlc.,per 5,1. t:1II corno ao,s Interes

• ,,"" • ,. y 1_ ,,- direito. E pare conslar e chc):er ~euos ~'" );cral. CO!'y,J" para 
__-_""'...__......- .... .. .~_ lIHIOIt$IJOO, D,'\'. contaI:! d. rolH, D. ,)111111 "1"1I07.Cf.I,1i 1l1!l do \num. $. este a" conhecilllento de lodos,................."!"''''!!'''!'''.....!"--' f comp!lrccercm nocdd!CI? em Que 
.. • ~ dllll .1 ·HÓ ~ot(lro do Alonctofl, J..ull'lrü !In lhllrll, 40, lélvrei O jHescntt.: que 5crá aftixa' hll1cclm~a o mt:smo I nbulléIl na 

~ , H!llvIlJor, Bllhlu, do no logJr do costUIIlC e publi' praça b de Novembro IJ. li, emr ~I J II ., 't, rp , . !O;OOIJ$OOO,IJ07.ContoK Ju roh. St'uhorl!;u IlIlul1tinu POlln, lt:u, 'c'ldo Ot'1:1 iIll1[('I!<;.:1 . 3 ~a~a da.s sessões do mry. no 

1JÓ mnalhll as uu ~r ~liro~ ilian umôs e1éiT~~:; Ujê t :(.M)SfOO,jU~~ c~~t~od~r~~itl~~ lJ~~ ' ~~ljüu:tr:I~~\:Jtl~l~r~I~1 ~'oruarl, It ua 7f.s ;:r~~ii,lllllPC, II~I ' 24 de ~~:~~~,~I; ~;~lq~al,~7g1;J~r~~sa~I;:S~~. de lulh(} 

r h ~ lm'$I>'", v;,~ ~:,,!"J~' r;\~ !~~~~~n~<~':l:~:;h'd" . ~ o 1111icial d" li,'~i,tro Civil ~hl :15. pcnas da le, SI leUarem.

M I N E RVA ~: :::::::::: ::::~~~:~ ~~~,;(:: ;~I:;":r"I:::",::: ~:::,:', :::::H:t\::'::~ i "n'i~~ .~~:~E2i~~r~~Cé~rr~~~f:li:~~~i~!Nlcolnll NnKib 
lUa Ahlllxo, ] :'1tIlJO do ~l!lIall ~ • afhx;hlo no lu}.!"ar I1n coslume c 

CAPII--AL , , ••• , , • • , , , , , ,I,f)()O:OIN1$OOC :1()OSIJOO, <Juln hOlltOfo! mil rlibl, Antolllo 1!ypoll\.(l Vloiru l !lU!! 'I'u- I'. aç.o sahcr que prct:.:mlcl1\ ca' pllbliCéltln pdn imprells;t e fazer 
L>EVOSITO NO THESOUI~O N/\CIONI\L .• 20(J;OUO$UlKl ~ jUllu i" lo']OllulIOIIOIIJI, HunlK ClItll>lrlna, ; ~;H..,C Bl!l1an~I~l1o ..\I~'xa.J\dp~.M:~. i.I" .inlilllélçÕe~ ncf..':e........arias .111.<; .iu­

"OOSI"IÍO, ',!uill iumtoSlnii r;''i, CnlÍntrJ(,ttl docuhtdll L.I.1ddl'. C dl.'II~1 I 'cd l.! 1\llhOLUltl (1,1 rado.. c .IS lcSlellJIIllh.1S, t'loriil.

SE,1\ M Rlo de -Ianelro IIMI$CMH). (;1'111 IJ1I1,ú"H, Allplu Mlr uJltln, H"ulml Silva, ,!lI1hos "'/JII'-;Ir!I.S, nillurLlc~ lIopolís• .lo tle íllllho tll~ II)IM. 
. ,,'jl' . U ~ 1110$000, emn mil rlo lN, .1011 ... \'ollt(I, MlntlH OurllNI. (Ic,tc ",,1:1(10, 1}llmlClhado.'! e rc~r tu. Jacifllho Ceeilio <1.1 Sílv:t 

, ... ~ II)O:::. ~"" C"m mil l!"I~, IJ. Al-t.lrfl Hllvulm OU:-4I11i1.n, foI,io 1-',,11111111 ICII'es l)'sl 'l ' I 11 !C' 'lIe OjlCr-lIlO S' , ­
u D. nua do UI)lurio n. 66~ I, undar tlK1$CKIO, ( ~ om 11111 r{oh.. , fo'rI.tJ(',\H~O d~ A!I.... \H. l'oll.JtU!I, "" ~Ic 41 ·'IIII~~" /d~~!~I~I~lc: li!110 k~~ilill1o . I'}hl,~, X~~~lvJJ~If~lIdeoV~~~~~'~d-
OiroctorlQ: I Conselho fiscal: 100$IKIO, CUI1~h:~r'lln~l·:!IH, ,JOI1: MIJ;II' ,I I'erlnk, Itu chn dul , RUl1t .1 c,,_ t9\ dc Akxíllldrc I heodo!,-Io M'lLhild.o Im; LCjsa. 

1:~iS:OO(), r."U! l1Iii f,í iH, llnfcu illno f'in!;" 11n I,II~., j(ln (Ir"'I<I,. . * :..: de d ~fl1;: M,:ri:; .1(;~;qiJiii<i Vi"::lôiii,l. 
José Ralnho da SilVA C~,"elro IAlfonso V i7.p.u,Com<lor Jos~ Pe, ,)f\ 1IJII$UI.IO, U"lI~::~t\~I'~~:I~ U• .lullll lIul,U!lln do NUUl,dlU, 'I'uI1II1",;n, S'I ~ll::~O~, {~'(I~li~I,~\;~~ll~lc~l~a ~;;~~~~~~ã(~ Ministerio ~a GUerra 
José Bruno Nunes . reir;f d", 50111:1, FranC::ir.c:o [tlge. ~ lrK'S()()CI, rJf!1!l tull rt'lllc, Cndntlwtu IlnCllhl u. <!ulllcq!CII, til.: ':;'"lIlIIOS dc Idade. 
Cicefo Tebcein Porttl~::J1 I "ia Ltoal, M,tnocl Jo~é Lehr:lo, ~ 100$(~Hl, (Judnmota J .. cuhluK. hllM Ildlllf,!l le C:l'lI1enlltl,1 In,1 1S' Dcl('gRela da Cummifol. 
Humberto Taborda I' flpt'l1or lfi, 11", Zeft'pno IJ:lbcl, qlllll'1 I Sllvr.:lr'l f .lIeud I Ih .... 11 

to de IíO\lflr .IL ~ ".:!Ii:' mSIMH). Vlnln I) HolH COllt,'H dn fO !foI, eld,,:lc\ :;o'dl.112',íe Ahlll :Ie I C) I .~ ~:i.o. (lo OrgJlniflaçii.o das 
l'scrif1lt~~Ir'i~ ~~~~~~~c~:I~~1I71 ·11~~~ii~m~\I.folr~II;~(~I;~,ll(l~iJri,i;I~1;~;~~1 :,:; AprclOcnl,lrdltl "" dOc.:UlIIl'IIIOS l'xr f/'rça~ de ,cgunda linha 

Agcnt,(~~ g()1"Jpt~~ I,urno Etd,Udo ~!~~~~.Cuth!~I'·i~u, Correi(l. h6, tclcpllOl1C, \!J]. ~~I\'i~II~~~~;~I:~~I't,~cI2~~~~IIl.~~~::~~r do }i~xl ~reito Naciollal no
A, I\.... ... · l~ /b-. ( .,'. noriWlO!lolis. 21 dI.! JUllho ele "" os !"II.! Íj.., lu\-.. dl: dlll:IÍII, jl,II,1 !-:-:t~'!":k!-l, Cathadna.'~ ;::.S ItJlH.• 

./:"-"-' ...... 'AI ~ W O r'\gpotu (h·ral EhslO Simõ ~ s ~ cnlJ"t,tr c cllq,:-,.r c.,le .111 (fI\llte' , 
R.ua JoAo Pinto n, 26-Cai.\a tio Corrdn n. ,~I ~ (.1) Aflfeltol' Vaz de LlIIlO la) Dr. Âurellmlf1l_cifr 7tl cOI1Clllo dc lodos, IdVn.:1 fi prr.:~l~\1 Ser v ço de ahst3'l1enlo dn Exer­

FLO]:('J:.A::q-OPO:r~lS n. 'N. ' I'hesollrciro ~CTClltl' r'b\.:il l dCI (jOVCrlIlJ r'cllcral '" ~~I~(I:~I;~cr~í 1;::r!~~~II:I'11 1::~I;:I:~~~~r~~~~ I cito de ~egtlnda linha 

---------- -----.----- [lItE~t€3:Il€~~~~11E3UE~I€~~tE:f~11il 'o. . 1>0 cnnlofll1l<I,1(1c com as ins­
, 1:lmimlopoli.., 24 de Julho de Irut.:;:tJCS 911c hélixaram em virlu· 


Bicheirl!-Bi~'~eir8 E~lt h~fecim('nto d 1 clcdro ~'----- _ IPiIH. de d~l :!~11~() I' lI,IS dí~J>I)síc,;úe:;

UNGUENTO DJi' CuEOL I ttlluraplR U olll( .,!I tio ReRI!--.lro CIVil IraIlSl!hr!il.., tio De..rcfo 11. ' .'l0'1n 


~j; ~ ..... I) T 'r A r~ ('..~ \ EfJITAl" /li/coüm Nllglb Na/un• •f~~~~(~~j~~~O P~t~'I~.)~~h~~~h:~::::: 
O cUnguenlo de Creol. deve [>( )dcm se t1[1pllcnr mél<';~éH:::(:ns.1 I r::tç.o <;,Iher que prclcntlcl11 ca· li lS mtcrcssados que lj'I.1 IMe. 

ser muito propagado 

J 

para que IbdllltOS CICCtflC1t~ , Irt,tel!;IÇ{JC, !leio I(in V" rn I) I D(· ordl'm llo fl l'. Dph'gs(lo S.II .... 1: ( 1II1IhCIIIlC HcheJlo Ch.1 !-!acla IlI1ela hOJe o serviço de ahs­
possa ser tonheddb por todos I 11Iclilodn dc leI!. Ml!tht - r~,lt I Ir, '1.1 \,] 1 FI:-I('~l uo ThN401ll0 Naf'lOIIalll)l!m I: dOIJ.1 AlIell.1 NI~"hch, ,1I11~ lamcnto IMr,! as forças l1e Sl'~1JI1 
os fazendeiros pois el1e é t) me· I KrugeT I )(rcctnr (lo hlsllllllo f.le· M un1('1p ~ I Il~ t J ti H t C li }IJS !'-(lltl!!OS. tl('lIuCJlrol(l!ls c resl- d~1 linha do ExerCito Nacional. pc
lho, e mais ';'tlo"&1 trRtRn1tnto Iciro Hyl1rolherapl co tI,1 UIII\ cr~l' • " I no .fI IH o ü ... ao t\ li l;t- dcnh.: s lll'sl,1 crtl.tdc: cl:c COIllIlU..'r· lo {llIe convuJa se a lodos os ei­

s ode I';'. lfIar para H CU" \d<ICJC l\C Hcrllln 1rltlf\, torno pn},)f('o para eu- Cl.mle tlc 2M éJt1l10S de Id,ulc. II d.ldán.s n,lscuJns ('utre 31 de De-
que tfl'! P dá bit~elr.. l'tI.! Prc'IldcllIC Cnlllmllo 11 . 4tC(Jhranc& clo 2' Rl'tn( 'Htrtl UO nhOl'lrncntodoH IntCl'C~!'H\t1I,A, lho 1l':":-1111I10 lll' Wllh,1I11 KuCI :'ha- ZClllh. ro de IK74 e I ' ale JmlclfO 
ri t eu 232 - imlJO!ito dn f\hl'lturH. OCtlJl- I IllulI c de dona Olunll1a Viena de l1'i.~7 a se 3prc'>cnt.lTcm IIcst,1 

, , n., . Illmo Hel1lltjuc !\urpall • .- .,,' que OR OC( IIpan teR (" o tor- CIMI1 IUl1. .J1l1hos t..!OIlJICIII.uIIlS c IJclc~aclét ilfim de <;crem .lhsl;:ldo.!',
Joao da Silva Tavares ~audo vos C() lll IO Ud l'"llIlla c tlDuaç.LO do nego( lOS, 13.- I t> Ollf-l do marlllhd. o aC\I!i H'~k cnll's Ilcst 1 Cidade cll,1 íI sob .IS pen.ls da LCI. 

cnn~idt:r;tt;ão, bricRR, ofricinRs \'chjeulOf~I accrcBei(loA quo não OHt~ .. contmhcntc dt {!UOtissão' dom~s' i Esta nclc~êlcia fUllcciona <llê 
l)e ~lmo, que tClll.lo me <)lu:ixa' ambulanteR o Ji~f" ' ';; I 't' .;. tica, Ilélluml do :stfl(l(~ de S. P!UI· Jsc~ullJa ou..lelJl d!ilri:::"~ente em 

UO iI um bom <Imw;o e ~rande .Jltm em pos"o cgl 10111., vor. In r.U III 21 aflitOS de Idade fllhapulla das salils da SupcTlnlendcn. 
admiwdor ti:! bella ({ilrtc lIIu~ic!l l "' , \ ficada por seus 'rrrULOS, leRiíiltlél de ~:(hi;l~do. Nicoiich c· da , MI~lIicipal ! das 12 ás 14 homs. 
cste aCCJ,nselhou. Que con~ul1asse Faço publico para cOllheçimcn. (que deverão aprol'll.1l\tar ncs.. de ,~Iolla M:trtlll<l NICOhch, çll.c. féll-I flonallollCJhs, I de A~osto de 
com o SI. Hennque Kurpan, sc.- to dos inleres~(\(los que dUl"'mlc t Dl' F' · I r d Iccldo 110 Pará c csl:! dunllcdtada· IIJI8­
bre minha n,olestia na mão ~ircila, o correnle mez, e em todos' os a ~ l'gaC18 Isca, a Im o e residcnte nestê] cidade. Allre~cn- Jodo S. RmnosTte. .C:orone~ 


I
Q~e me prlva.va de cump.~rr com dias uteis, das tO ás t5 horas, se conflOD~o com as r~laçO ,: H taram (!S ~ocumcl11os eXI~ldos Feflll!lIdo Maclla.do Vlclrn,":JélJOT 

os !neus ue\er~~ de ~USICO do procede ne~la 1 hesouraria, a co· dosforOJros, c flerom V188dOfi) pela l:-el. Se alguem souber de Joaol(.obertoSalljord, maJor 

Regll.n~n~o dc[) S~guralça, ; brailca do Imposto sobre abertu' devem vir Jl!gitimar Ruas poso Imllcd1ltl,C I110S ,e~aes _ accuse·os n.35M. 


Uraç.~s a eu~ e a esse hu ra e continuaçAo de ne~oçios, . , para os tms de direito. t: pélra cons-

Imallltaflo cavalheiro acho'~ne com I fabricas oflkinas vehiculos am- Bes. dentro do prazo Impro, 1<lr e Chegar este ao conhecimen- ---------- ­

I)let.amentc curado da hornvel mo', bulantcs e lixo, correspondente ao rogavel de 60 dias a contar to de t!Jdos, lavro o presente Que BONS IU;SULTAUOS-eCom o lI­


Ib , Qd~e .me atacara a mão e o 1se~undo semestre do corrente desta data requerendo á csta será af,flxado 110 I~~ar dI.! costume mou r~~nltaII08 !;optlO err.proglldoP o
estla
! raço irei to. apcnas c~ml tre~ i exercido, sendo o imposto de . ". e p_ubl!cado l~e'<t Imprensa. ÜIlBOL " aCOhselho oo;no hlaglli. 
t (3) ltlaSSélS!ens cEleetro tna2'f1efl lixo l1e accordo com ~IS disposi' Dolt!gam& FH~caJJt mandan-I flonanopo 15, 1 de Aw,sto de fico tlbt.l~uplico, 
'1 cas~, ~ ções do nrt. 18 da Lei Orçamcn- do outrosim deqlolir qU&S- 1918. Dr. Anaulu ODorn. 

PO~lhendo V: S, fazero uso desta taria respectiva. quer construc"ôcs aterros e I O Omci~1 do Reris~ro Civil. 
que I e convier. O I'b I t ..." Nlcolaa Naglb NahosI Pwxedes M Pedro da Cnnha con 11 une que no prazo obl'•• feita. Bem o '<iam da ' . 35';

Musico de I'· classe do Regi' acima n~o salisfizer o pagamento C 't . d' P rt " . Aos doeates do estomalO 

I mento de Seguranca em f'~loriano de seus Impostos fica onerado com .lapl aDia o o O. [106 ter-, - que nos mandarem o seu ende­
p()lis 21' 7'918 ' a multa de 15 'I, decorrido o se' mos do artigo 20, do Dtlcre- O Doutor Henrique Netto de Vas- re.;.o. acompallha~o de um sello 


DI. OhrlO Il de :wr!lr~'11 ! ' ' . "1estre e 20 'I, no espaço addi' t ':t no, 4.105, de 22 de Fcve~\ concellos Lessa. Juiz federal de 200 réis parct a resposta, índio 
Rel\idencin ; C"II.I";"\ . 1'''1(;, ;"(.1\ I CREOL OREOI~=.ComC) ant\so"(ltt~ ~ C~9f'~êsn~r~ria da sur.~ntenden·1 reir? ~c 1.86d, ficando .i~da ~aatt~~~: ed~r~~~n~ed~oSVr\~ ;;':fo~~irl~~~~~:~e:=a gur~~~~c:o!lll~7~~,:l ;i:;t,~ I ' ~:~.!:I;l,',i,li, :'..~" ,::;; co, tenho ompregado o OREOJ~ fi bei Icla MumclPa.1 de . F orl8nopolls, 8ulnltoB & multa d. JOI. bunal do Jucy. .. • d~delra e r.a.dital. Cartas áredac­
.un clinit:1I u .,r:li-r;,. ,I, ... ·11 ....• 
ra do Phcn C!;,:II. J .'i~ .. ,j" S,;. o?ttd~ os melhoro!:! resultados na ml-; l de Julho d~ 1918. Delecraoia Fiscal <10 Th' Faço saber QU~ deSignei o dia s!o da .A !\bclha»- Villa Nepo' 
,. SUleirQ, 1I1IK t:;õlWIGII,. ,Ioao B. Wendhausen ". ' e 13 de Agosto proxtmo Vindouro ás muctno-Millas. 

Dr. AUrodo Le'" Na... Proc, Thesoureiro .ouro NoQloDal D? E.tado de 11 horas pala .bor a la. sessllo I . (vene, 10-3-9181. N. 1.l6 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Maclla.do
http:prlva.va
http:tClll.lo
http:tlDua�.LO
http:I�O\lflr.IL
http:IJII$UI.IO
http:lcSlellJIIllh.1S
http:f~orrp.lo
http:caderne.as
http:1':lI".hl'.II



